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O estado de Santa Catarina é o terceiro 
maior produtor de Banana do país. O 
município de Corupá/SC possuí uma forte 
relação com a bananicultura, tendo 
recebido o título da capital catarinense da 
banana. Recentemente, o produto Banana 
de Corupá, considerada a “Banana mais 
doce do Brasil”, recebeu a Identificação 
Geográfica, por Denominação de Origem, 
devido a sua relação com meio geográfico 
e o clima diferenciado da região. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o perfil 
fitoquímico e a atividade biológica das 
cascas do fruto, caule, folhas e coração 
da bananeira Musa acuminata, sbs 
Cavendish, cultivada no município de 
Corupá, SC.     
 
 
 
O material vegetal coletado foi submetido 
a maceração com metanol, 
posteriormente, filtrado e concentrado: 
folhas – bulbo (EBMFB-MA); folhas parte 
externa (EBMFPE-MA); coração da 
bananeira (EBMC-MA); caule (EBMC-MA); 
casca do fruto (EBMCasca- MA). Os 
extratos obtidos foram separadamente 
submetidos a extração líquido-líquido com 
solventes de diferentes polaridades afim 
de se obterem as frações diclorometano 
(FDCM) e acetato de etila (FAE) de cada 
amostra. Os extratos brutos tiveram as 
análises de inibição enzimática realizadas 
in vitro. Para análise de inibição da 
acetilcolinesterase foi utilizado o método 
de Ellman et al. (1961), modificado por Di 
Giovanni et al. (2008), e para análise de 
inibição da α-glucosidase utilizou-se o 
método previamente descrito por Ferreres 

et al., 2013 com modificações.  
 
 
Os resultados obtidos mostram que os 
extratos metanólicos das partes da 
bananeira M. acuminata sbs Cavendish 
possuem atividade inibitória para ambas 
as enzimas avaliadas. Frente a inibição da 
acetilcolinesterase o melhor resultado foi 
observado para o EBMcasca-MA, com 

uma inibição de 59,94%  1,79.  Com 
relação a a atividade de α-glucosidase, o 
melhor resultado foi observado para o 
EBMFPE-MA com uma inibição de 100% 
da enzima, seguido do EBMC-MA 

(98,32% 0,47), RBMFB-MA (97,98% 

2,85) e EBMCasca-MA (97,54% 2,16).  
 
 
 
Portanto, a espécie em estudo demonstra-
se promissora quanto a atividade inibitória 
da enzima α-glucosidase. Estudos 

adicionais serão realizados para 
determinação do IC50 e identificação do 
composto majoritário responsável por 
essa atividade.  
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